


FIGURAS DO PASSADO 
. •Que !in<lo som. rpe lindo 5om, 
Senti-lo, ouvi-lo, 6 como é bom! 
Venturas mil, prazer 1105 <lei. 
O re; do mundo-ei-lo a,1ui está ... » 

(Dos «S;nns d~ Cor11evi!eu.) 

-A nossa terra tão linda, 
Fica pertinho do mar; 
Quando dêla estou aus~nte 
Não faço senão chorar. 

-O' Maria, crédo, mulher. 
µass::is a vida a cantar e não que
res saber de mais nada. Ji é Ulo 
tarde, não_ tardar~ .por ai os ho
mes e o xico em 1e1um. 

Anda, maneia-te, mulher, vê 
se vaes apanhar uma manadinha · 
de botêlha p'ra dar ~ lai,adura. á 
quêle bicho que esta a berrar 
com fome. Sume-te, não tens 
pensar nenhum, és como u'.na 
creança e já fazes desoito p'ro S. 
João. 

- Eu \'OU já, minha mãe. 
- V 2e, filha, vae. Repara no 

que te digo: neste mundo, quem 
em novo não fôr trabalhJdor e 
agarradinho ao dinheiro, acaba 
sempre a pedir uma esmola de 
porta em porta. Mais vale du do 
cue pedir, toda a vida assim foi; 
~ae-te com esta. Agarradinha ao 
dinheiro, escondê-lo de modo 
que nem o chlo o saiba, a gen
te finge sempre que não tem n:i· 
da p'ra fugir ás li::iguas do mun
do. 

-C~ vou, minha mãe, 
-Ólha:-bóta o rabo do ô-

lho p'r6 rio, a vêr onde o nosso 
barco anda; não te demores, bem 
sabes com0 é o teu irmão Do
mingos:-aquilo, p'ra esconder 
duas sôlhas na japôna, p'r6s ci
garros, é fistór. 

Anda já, que eu quero estar 
no caes quando éles atracarem, 
quando nao, sou fisgada. Vae de
pressa. 

Arre diabo, anda a gente com 
o coraçao nas maos; aquêle meu 
Domingos é capaz d'ir ao saqlle
lario. 

-Cruzes, tenha sossêgo; eu 
vou e venho já. 

Sou do norte, S.JU nortista, 
D' Espozende natural; 
Filha desta linda terra 
Do norte de Pmtugal. 

-Esta rapariga, é o diabo, 
não é rapariga. Canta que se des
faz. A minha Maria, o meu bra
ço direito, é espért,1 como um co
ral; e ent:io p'ra vender? Dou um 
dôce a quem a enganar. Com 
êla é que m'eu enten.do, só êla 
sabe onde tenho o restJllw. São 
favas contadas: peixinho vendi
do, dinheirinho no (ôrro. Pudéra, 
não que a gente não sabe do que 
pr~cisará. Tem-se visto muita 
LO!Sa ... 

Os lt•mies não precisam saber 
da vid.1 das mulheres. Deus me 
hHe do meu D .. .Hning0s s.1ber 

(<O ESPttZE~ DE~SE» 

da miss.1 a metade. Ó lha quem!. .. 
um g.1stadur dos de ~:irca d'an
zol que em ~panhando um patáco 
á unha, vae logo esfogueteá-lo 
cm vinho e cigarros. Pois sim, 
espera por isso. 

-Os rapazes da ribeira, 
Já nenhum usa cha peu; 
Usam boina azul celêste, 
Um azul da côr do ceu. 

~v1inha mae, já aqui trago a 
botêlha; o nosso barco atracou 
ag_ora, vá depressa sen;Io o Do -
mrngos ... 

-i\.i Jesus! vou numa cor
redoira. Da de comêr ao ....:ico, qüe 
eu cá te venho trazer a pescaria 
ira ires vender pelas portas. 

-Xico .. . Xico . .. Xico, an
da cá meu oichinho que já vão 
sendo horas; estás esgrmat~O cum 
fome. 

O meu amôr, coitadinho, 
Foi p'ro mar ganhar o pão; 
Levou consiga as rêdes, 
Deíxou cá o coraçao. 

Assim dialogavam a ti' Ana 
Méca e a filha Maria. 

Quem, ali p'ra S. João, se 
nãc recorda da Méca? 

Baixinha, muito vi\·a, olhar 
prescutador e atento, sempre des
confiada de todos, a marralheira 
consumada em compras e ven
das, vestida como uma pedinte 
para amealhar no fôrro, a avaren
ta sórdida, o tipo mais perfeito, 
mais acabado do harpagao do 
«Avarento• de Moliére. A Me
Cfl!. •• 

Os homens da casa-mari
do e dois filhos-eram uns pa
chorrêntos bois da nóra-traba
lhar sempre e comer por ração! 
Era êla, a miúda, cinco reis de 
mulher, quem, naquele lar, vestia 
calças! 

Barco atracado, peixe ao cês
to, depois de minuciósa busca ás 
cavernas e ás f apônas dos ho
mens, nao fôsse ficar por lá 
qualquer peixe furtadfl ao resulho. 
E' que o filho Domingos não era 
certo, dizia êla. Todo o cuidado 
era pouco. E enquanto o braço 
trabalhador ia caminho da casa 
em busca do caldo, combinava 
êla, com a filha-a cantadeira
º preço da pescaria que lá ia de 
porta em porta até ser entregue 
a quem mais désse .. \. Mé-::.1 es
tipulava um cêrto preço, nã) ar
redava dali; ou aquêle dinheiro, 
ou o peixe. Houve quem acu
~.1sse a Maria de s:iir f6ra dos 
preços estipulados pela mie, au
mentando-os, para. . . ora p'ra 
que havia de ser? 

Muitas vezes, o peixe não 
chegava á bitbfo, voltava para ca
sa e, no dia seguinte, contim1a
va a peregrinaç:to. Quantas \'e
zes teria corrido a t'ia-sacra, du
rante três dias e mais! 

Aquêla Méca ... Não se Lriou, 

na nossa terra, exempl.tr que · 
com êste se assemelhasse! 

Par:i o fim da vida cegou. 
Uma doença d'olbos, agravada 
por falta de tratamento-sem
pre a sovrnice-levou-a á ce
gueira. Pois continuou no seu 
pôsto atê ao fim. Ia ao caes á 
chegada dos barcos, pelo braço 
da filha, recomendando-lhe todo 
o cuidado nas buscas que a sua 
cegueira lhe não deixava fazer. 
Tateava o peixe para lhe calcu
lar o pêso, media-o a palmos. 

Que raio de mulher! 
Feito o preço no conjunto, 

lá ia a María p'rás ruas e êla p.na 
casa, amparada a uin dos seus 
homens. · 

Era costume da casa, aos do
mingos, adubar o caldo com toi
cinho, deita'1do-se no pucaro 
porção que chegasse para cada 
um comer a sua talhada. A Mé
ca sentava~se perto do púcaro, 
de sentinela vigilartte ao toicinho. 
.t.ssa agora ... porquê? porque 
uma vez a Maria lhe contàr~l 
ter visto o Domingos atar um 
entralho num pedaço de toicinho 
do púcaro, para o alar na devi
da maré, acrescentando que na 
ponta dn entralho havia um an
zol ! ... Como quem pesca á fa
néca. 

Muitas vezes, quando 0s ho
mens estavam p'ro mar, pedia á 
Maria para trepar ao (ôrro, tirar 
do esconderijo a panela com o 
res1Jlho e trazer-lha. 

Queria contar mais uma vez, 
ouvir o som do vil rnetal, os seus 
;:.mores, o seu enlevo, o seu Deus! 

E então, como o Gaspar dos 
e Sinos de Cornevile •, teria can
tado: 

•Que lindo som, que lindo som, 
Senti-lo, ouví-lo, ó corno é bom! 
Venturas mil, prazer nos dá, 
O rei do mundo--ei-lo aqui está». 

A Méca já morreu, ficou a 
sua história «que é à luz da ver
dade e a mestra da vida.• Cá dei· 
xou o resulho. A filha, a sua Ma
ria,-diziam as vizinhas de S. 
J oao-abotoou-se com a panelti; 
ficaram, o .Uomingos e os ou
tros irmãos, a ... vêr navios no 
«Alto de Santa Cat~rina». 

Tem a Mizericordia bivina 
remédio para todos os males, 
perdão para todos os crimes; é 
incomensuravel o seu poder. Te-
ria Êla perdoado a avareza sór
dida da Méca? !\1istério! ... 

1932. M. V_ ------···------
VALORES SELADnS 
En~ontram-se na Havaneza, Fernando 

E1angelista e Eugenio Reis, desta vila. 

------···---
Assinai o ESPOZE~D~lSE 
------···------

@i~ 
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CARTA 
Caro José Vieira. 

Prete1isioso deve, !como pre
tenso, pretensão, etc, escrever-se 
com s e não com e. Mas e pos
sível que, por descuido, eu es
crevesse com e no cartão q Lle te 
mandei. 

E' passivei. Era fórma vul
gar na incerta ortografia de ha 
vinte e cinco anos. E eu, em fa
ce das cousas novas, das novas 
letras como das novas idêJs, e 
dos novos co~tumes, e dos no
vos caminhos, já me co11sidero 
bastante ..• antepassado. 

Em todo o caso, como os 
mestre-escolas lêem a gazeta, e 
eu sou tambem mestre-escola ... 
será melhor fazer a emenda des -
se pequeno lapso que, se não foi 
do tipógrafo, foi redondamente 
meu. 

Porto, 27-III-933. 
Josê de Oliveira. 

N. da R. 

Tem rasão o nosso querido a
migo e douto professor da Facul
dade de Medicina do Porto. 

O lapso foi cometido pelo ti
pógrafo, e não corrigido pelo nosso 
revisor, apesar-de velho profissio· 
nal, sempre atento e acurado na. 
sua tarefa e já bastante relaciona
do, tanto com as velhas como com 
as novas letras ..• de fórma. 

-~------------~· ~~Q~CD 
Pedem-nos a publicaç~o do 

seguinte: . 
«Todas as sociedades regu

lares ou irregulares existentes 
neste concelho á data de l 5 de 
abril do ano corrente, devem, 
no cumprimento da Lei, remeter 
á Direcçao Geral da Estatistica, 
sita em Lisboa, na rua do Sali
tre n.0 62, o verbete de Socie
dade a que alude o Decreto n.º 
16.927, de l de junho de 1929. 
Os verbetes devem ir completa
mente prt:enchidos e inserir o 
bal:rnço das sociedades a queres
peitam, referido a 3 r de Dezem· 
bro ultimo. 

A falta de remessa do ver
bete, a remessa f6ra do praso le
gal ( I a r 5 de Abril), as falsas 
declarações e o seu incompleto 
preenchimento, são transgressões 
estatisticas previstas na doutri
na do Decreto n.º 16.943 e pu
niveis com multa até 3.500$00 
e respectivos adicionais. 

-------·~-------MAQUINA DE COSTURA 
Vende-se uma, marca 

Patente, em bom estado e 
a funcionar, por modico 
preço. 

Quem a pretender po
de informar-se do seu cus
to nesta redacção. 






